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INTRODUÇÃO

As barreiras de acessibilidade impedem que uma parcela cada vez considerável da população exerça sua cidadania com segurança e autonomia, nos diversos âmbitos da vida social. Cerca de  24% da população brasileira é composta por pessoas portadoras de algum tipo de deficiência (IBGE, 2015). Em Pernambuco, esse público representa aproximadamente 2,4 milhões de pessoas (SEBRAE, 2015). Destes, 58% apresentam deficiência visual, 22% deficiência motora, 16% deficiência auditiva e 4% deficiência intelectual. Ao buscarem  serviços de  turismo e lazer, inclusive no setor da gastronomia, estas pessoas enfrentam diversos tipos de barreiras (SASSAKI, 2009), com prejuízos em sua auto estima e também na qualidade de vida. Mesmo com a  reconhecida qualidade da legislação brasileira sobre acessibilidade (ARAUJO; CANDIDO; LEITE, 2009), observamos a ausência parcial ou total de aplicação dessas normas, de modo que, esgotados todos os prazos de cumprimento legal, no Brasil, muitos espaços destinados a gastronomia  permanecem inacessíveis. Além disso, poucas são as ações públicas e privadas visando a inclusão efetiva das pessoas com necessidades especiais (PNEs) como usuárias e consumidoras de serviços, prejudicando a competitividade das cidades nordestinas como destino turístico. Diante disso, surgem questionamentos acerca dos caminhos a serem trilhados para que se promova, de modo efetivo, a acessibilidade nos serviços turísticos no ramo da gastronomia nas  cidades nordestinas. Um dos espaços de reflexão sobre tais caminhos é a academia, deste modo, buscamos conhecer as publicações acadêmicas sobre este problema na última década.
O presente artigo tem como objetivo analisar a produção acadêmica sobre acessibilidade em serviços de turismo, com foco no setor gastronômico da Região Nordeste,  nos últimos 10 anos. Com isso, pretendemos identificar os principais caminhos apontados para a superação das barreiras enfrentadas pelas PNEs  para exercerem seus direitos nesse campo.

MATERIAL E MÉTODO

Este artigo foi realizado com base em uma revisão bibliográfica sistemática (QUEVEDO-SILVA et al, 2018). Trata-se de um conjunto de procedimentos que visam conhecer a produção sobre temáticas no âmbito da ciência. Para isso, percorremos as seguintes  etapas: 1. Definimos o google acadêmico, como base de dados para levantamento das publicações científicas 2. Definimos como algoritmo de busca as palavras acessibilidade, setor de alimentação, restaurantes, gastronomia  e Nordeste; 3. Determinamos os filtros: artigos acadêmicos, idioma português e  período 2008 a 2018, como critérios de seleção das publicações; 4. Após a leitura dos resumos, introduções e conclusões, elaboramos um quadro com as principais informações sobre os artigos encontrados. Com base nesta sistematização, realizamos a análise da produção bibliográfica, atendendo aos objetivos deste estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados apenas 5 artigos científicos dentro dos parâmetros pesquisados, evidenciando  a importância de ampliarmos as pesquisas sobre acessibilidade nos serviços de gastronomia na academia, de modo a produzir conhecimentos que possam  embasar ações voltadas para a acessibilidade no setor gastronômico. A produção acadêmica encontrada refere-se unicamente às cidades de Natal-RN e Salvador-BA, ficando de fora outras importantes capitais como Recife-PE, Fortaleza-CE e João Pessoa-PB, sobre as quais nenhum artigo analisando a acessibilidade dos serviços gastronômicos foi escrito no período analisado. Além de uma gama de outras importantes cidades turísticas do Nordeste a serem pesquisadas. Os artigos encontrados têm por objetivo analisar a gestão ou a  qualidade  de serviços, ou ainda as estruturas de acessibilidade em estabelecimentos gastronômicos e pontos turísticos. Para se realizar esses estudos, as metodologias utilizadas foram de observação por meio de roteiros e também entrevistas utilizando questionários elaborados com base na legislação e literatura vigente tanto para os gestores e os comensais. Sobre os resultados, observamos que nenhuma das publicações investigou a  acessibilidade comunicacional, por exemplo com a presença de funcionários intérpretes de LIBRAS, cardápio em Braille ou adaptado para quem tem pouca acuidade visual, ou ainda cardápio autodescritivo. Tal fato evidencia uma importante lacuna de pesquisa sobre acessibilidade na academia. Quanto à acessibilidade arquitetônica, os resultados apontam alguns casos onde foram atendidas nas normas da NBR 9050 para a adequação na estrutura física, porém, na maioria dos restaurantes e locais pesquisados, foi constatada a ausência do cumprimento desta norma, no que se refere  às especificações de  rampas, banheiros adaptados, piso tátil, estacionamento com vagas prioritárias e sinalização visual. 

CONCLUSÃO

De modo geral, os trabalhos acadêmicos  reconhecem a inadequação dos estabelecimentos gastronômicos,  em termos de acessibilidade para PNEs, seja de natureza motora, visual, auditiva ou  cognitiva. Apesar das lacunas estarem presentes nas diversas dimensões, a maior parte dos trabalhos acadêmicos pesquisados se restringem aos problemas relacionados às barreiras arquitetônicas. Estas barreiras, em certo sentido, são as mais evidentes em uma observação superficial, e, em geral, são as que requerem maiores investimentos para a adequação. Já as barreiras  comunicacionais, que de modo geral  demandam menos investimento financeiro para a superação, não foram abordadas nas publicações pesquisadas. Concluímos que existe a necessidade de se ampliar as investigações  sobre melhorias na área de acessibilidade dos setor gastronômico na Região Nordeste, buscando caminhos para  que os estabelecimentos sigam a atual legislação, não apenas para a para a inclusão social, mas também para a competitividade dos espaços estudados como destino turístico.
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